
 



Jornada do Natal   

2 

 

 

SUMÁRIO 
 

Introdução .................................................................................................................................. 3 

DIA 1.............................................................................................................................................. 5 

DIA 2 ............................................................................................................................................. 7 

DIA 3 ............................................................................................................................................. 9 

DIA 4 ............................................................................................................................................ 11 

DIA 5 ........................................................................................................................................... 13 

DIA 6 ........................................................................................................................................... 15 

DIA 7 ........................................................................................................................................... 17 

DIA 8 ........................................................................................................................................... 19 

DIA 9 ........................................................................................................................................... 21 

DIA 10 ........................................................................................................................................ 23 

 

 

  



Jornada do Natal   

3 

 

INTRODUÇÃO 

 

Natal é uma das épocas do ano em que vemos mais decorações sobre um mesmo 

tema. É a época em que revemos família, amigos, tem muita comilança, troca de 

presentes e festas. Tudo isso é muito bom e agradável, mas não podemos nos 

esquecer do real motivo pelo qual essa data deve ser comemorada. Para isso, nós 

do Projeto Puritas, elaboramos esse livreto de devocionais para você. 

Essa é uma devocional de Natal planejada para os 10 dias que antecedem o Natal. 

Sugerimos que você comece no dia 15/12, preparando o material, planejando um 

tempo em cada dia para a meditação, e tenha o cartaz da jornada impressa e pronta 

para estudar para ter uma experiência ainda mais completa (é possível fazer sem o 

cartaz da jornada). No dia 16/12 você começa a ler as devocionais de fato. Ore para 

que Deus fale ao seu coração. Oramos e desejamos que esse material possa ser 

bênção em suas mãos! 

Ao longo dos dias, estudaremos e refletirmos sobre momentos que foram de 

extrema importância para a história de redenção da humanidade. Começou no 

nascimento de Jesus, mas se concretizou na cruz. 

Começaremos as devocionais pelas profecias do Antigo Testamento que 

prometeram o nascimento do Salvador ao mundo e, depois, veremos as pessoas que 

fizeram parte do nascimento de Cristo em uma ordem mais ou menos cronológica. 

Faça como uma jornada mesmo, tentando imaginar o que as pessoas sentiram, 

viram ou fizeram. Tente colocar-se no meio dessa jornada. Viva esse período que 

antecede o Natal como um preparativo para essa data tão importante, dessa forma 

o Natal fará mais sentido para você! 

 

Uma sugestão para você que montará o cartaz da jornada: cole os personagens em 

cima do número do dia, assim não ficam as datas escritas ao final da jornada. 

 

Que o verdadeiro motivo de comemorarmos o Natal possa estar latente em seu 

coração. 

Deus te abençoe. 
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Materiais usados no desenvolvimento desse livreto: 

• Bíblia de Estudo Temas em Concordância (Editora Central Gospel) 

• Bíblia de Estudo de Genebra (Editora Cultura Cristã) 

• A Bíblia Anotada expandida de Charles C. Ryre (Editora Mundo Cristão) 

• Bíblia de Estudo NVI (Editora Vida) 

• A Bíblia Vida Nova (Editora Vida Nova) 

• Mulheres na Bíblia – Eunice Faith Priddy (Publicações Pão Diário) 

 

Imagens de Freepik e Canva (usados com permissão). 

 

Todos os versículos foram usados na versão NVI. 
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DIA 1 

Isaías 
Na minha opinião, no livro de Isaías tem as declarações mais lindas 

sobre a vida do Messias que haveria de vir. Mas antes de irmos para 

a tão famosa passagem, vamos ver uma outra profecia dada pelo mesmo profeta. 

No capítulo 7 de Isaías vemos uma conversa entre o rei Acaz de Judá, o profeta 

Isaías e Deus. O rei tinha acabado de receber a notícia de que os reis da Síria e de 

Israel haviam atacado Jerusalém, mas não puderam vencê-la. 

Deus mandou o profeta ir ao encontro do rei com seu filho Sear-Jasube, que 

significa ‘um remanescente voltará’. Naquela época era muito comum dar aos filhos 

o nome com um significado especial, e não podia ser diferente com o profeta. 

Imagino que as pessoas ao seu redor também sabiam do significado do nome, um 

lembrete maravilhoso que Deus estava enviando ao rei Acaz e todo o povo, não?! 

Todos estavam com medo, mas Deus estava disposto a fortalecer-lhes a fé. 

Infelizmente eles não estavam tão dispostos a isso. 

Então Isaías fala “Ouçam agora, descendentes de Davi. Não basta abusarem da 

paciência dos homens? Também vão abusar da paciência do meu Deus? Por isso o 

Senhor mesmo lhes dará um sinal: a virgem ficará grávida e dará à luz um filho, e o 

chamará Emanuel” (Isaías 7:13-14). Emanuel significa ‘Deus Conosco’, o filho de 

Deus seria o próprio Deus andando entre o povo, operando milagre, e salvando o 

perdido de seus pecados. Que consolo o povo de Deus estava recebendo naquele 

momento de aflição! Da mesma forma deve ser um consolo para nós; o Emanuel, 

Deus Conosco, está conosco também, Ele não nos abandona nem nos desampara!  

No texto que se segue há mais profecias da vida de Jesus, como ele haveria de fugir 

aos 2 anos, como ele seria reconhecido como um rapaz com responsabilidade moral 

aos 12 anos. Mas hoje vamos no atentar somente à profecia do nascimento, que 

continuam dois capítulos à frente. Agora sim chegamos em uma das passagens 

mais conhecidas sobre a vinda do Messias. 

Isaías começa declarando que toda espécie de peso e escravidão cairiam por terra, 

a liberdade estava chegando uma vez que não seriam mais homens carnais e 

pecadores que reinariam, e sim o próprio Deus. E completa: 
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Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o governo está sobre os 

seus ombros. E ele será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai 

Eterno, Príncipe da Paz. 

Ele estenderá o seu domínio, e haverá paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o 

seu reino, estabelecido e mantido com justiça e retidão desde agora e para 

sempre. O zelo do Senhor dos Exércitos fará isso. (Isaías 9:6-7) 

Jesus veio para trazer liberdade, paz, conselhos perfeitos, veio para guerrear por 

nós – Ele veio para que nossa vida pudesse ser completa novamente! Aleluia! 

 

A vida e profecias de Isaías nos deixam alguns ensinamentos: 

✓ Uma vida consagrada a Deus é uma vida de paz e intimidade com o Pai. 

✓ Emanuel, o Deus Conosco, está em nosso meio, não te desampara nem te 

abandona. 

✓ Jesus é o melhor conselheiro que você pode desejar. 

✓ Jesus é quem guerreará por você, você não está sozinho na luta contra o 

pecado. 

✓ Jesus vive eternamente, não está limitado a épocas e anos; esteve e está 

presente na vida de todos que já passaram, estão passando ou ainda 

passarão por essa terra. 

✓ Jesus dará a paz perfeita: “Deixo a paz a vocês; a minha paz dou a vocês. Não 

a dou como o mundo a dá. Não se perturbe o seu coração, nem tenham medo” 

(João 14:27). 

✓ Jesus veio para reinar sobre tudo e todos, nada foge do seu controle. Seu 

plano perfeito se cumprirá na vida de todos! 
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DIA 2 

Zacarias 
 

Muitos anos se passaram após a última profecia da vinda do Messias. Mas 

Deus não esqueceu da Sua promessa. Ele tinha um plano perfeito para a 

vida de Jesus e para as pessoas ao seu redor.  

Mas a história de Jesus começa antes da gravidez de Maria. Começa na casa de sua 

prima, Isabel. 

 

Havia um homem de idade avançada, irrepreensível, amava muito a Deus e 

respeitava todos os mandamentos e preceitos do Senhor. Ele era sacerdote, servia 

ao Senhor diligentemente, mas não possuía filhos. Naquela época, ter filhos era sinal 

de honra, ainda mais para um sacerdote, uma vez que o seu filho seria seu sucessor.  

Um dia, Zacarias foi sorteado para ir servir no Santuário do Senhor, a antessala do 

Santo dos Santos. Os sacerdotes eram todos da linhagem de Arão – o primeiro 

sacerdote instituído por Deus – e eram divididos em turnos para servir no templo. 

Cada turno tinha a oportunidade de servir duas vezes ao ano, por uma semana cada 

vez. Na vez de seu turno, todos os sacerdotes daquele turno entravam no sorteio 

para ver quem iria fazer a oferta de incenso no Santuário do Senhor. Cada sacerdote 

só poderia fazer essa oferta uma vez em sua vida. Devido à grande quantidade de 

sacerdotes (estima-se que havia em torno de 18 mil sacerdotes), muitos deles nunca 

tiveram essa oportunidade e honra. Mas naquele ano Zacarias fora sorteado. 

E lá foi Zacarias... Ele adentrou o santuário. Enquanto isso, o povo orava do lado de 

fora, conforme costume da época; eles também esperavam a bênção do sacerdote, 

que era dada quando ele saía do templo.  

Enquanto Zacarias oferecia o incenso ao Senhor, apareceu um anjo à direita do altar 

de incenso. O lado direito, na Bíblia, é o lado propício, o lado que é bom, favorável. 

Vemos muitos exemplos na Bíblia relacionadas ao lado direito (Jesus está assentado 

à direita do Pai, os discípulos deveriam jogar a rede do lado direito do barco, o anjo 

estava sentado à direita no túmulo de Jesus, entre outros).  

Esse anjo que apareceu a Zacarias tinha uma mensagem muito importante e 

especial: Isabel, esposa de Zacarias, iria ficar grávida de um menino, que deveria 

receber o nome de João. Ele era o filho da promessa feita a Isaías (capítulo 40, 
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versículo 3). Com certeza Zacarias e Isabel já haviam orado muito por um filho, e 

finalmente chegou o tempo de Deus atender essa oração deles. Deus sempre 

prometeu estar presente com aqueles que o invocam (Salmo 145:18). 

Mesmo já tendo orado tantas vezes por um filho, devido à idade avançada e outras 

dúvidas que assolaram sua mente, Zacarias duvidou e por isso ficou mudo durante 

todo o tempo de gestação de Isabel. Sua boca só se abriu novamente após o 

nascimento da criança. Quando ele pôde falar novamente, a primeira coisa que ele 

fez foi adorar ao Senhor: 

“Louvado seja o Senhor, o Deus de Israel, porque visitou e redimiu o seu povo. Ele 

promoveu poderosa salvação para nós, na linhagem do seu servo Davi, (como 

falara pelos seus santos profetas, na antiguidade), salvando-nos dos nossos 

inimigos e da mão de todos os que nos odeiam, para mostrar sua misericórdia aos 

nossos antepassados e lembrar sua santa aliança, o juramento que fez ao nosso 

pai Abraão: resgatar-nos da mão dos nossos inimigos para o servirmos sem medo, 

em santidade e justiça, diante dele todos os nossos dias. “E você, menino, será 

chamado profeta do Altíssimo, pois irá adiante do Senhor, para lhe preparar o 

caminho, para dar ao seu povo o conhecimento da salvação, mediante o perdão 

dos seus pecados, por causa das ternas misericórdias de nosso Deus, pelas quais 

do alto nos visitará o sol nascente, para brilhar sobre aqueles que estão vivendo 

nas trevas e na sombra da morte, e guiar nossos pés no caminho da paz”.  

(Lucas 1:68-79) 

 

Podemos aprender algumas coisas com Zacarias: 

✓ Devemos ser irrepreensíveis e amar a Deus acima de todas as coisas. 

✓ Precisamos respeitar os mandamentos do Senhor. 

✓ Deus sempre nos escuta quando falamos com Ele (Salmo 145:18). 

✓ Deus escuta as orações e as responde, no tempo Dele. 

✓ Devemos dar louvor e honra somente a Deus, e em todas as circunstâncias. 
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DIA 3 

Maria 
 

Seis meses após a concepção de João, o anjo Gabriel aparece 

em cena mais uma vez.  

Dessa vez, a história se passa na cidadezinha de Nazaré, que ficava entre as 

montanhas da baixa Galileia, num alto vale que fica cerca de 400 metros acima do 

nível do mar. Devido a sua localização privilegiada, sua vista era impressionante, e 

sua região é considerada uma das mais belas de seu tempo.  

O lugar era composto, majoritariamente, de algumas casinhas de pedra branca, uma 

sinagoga erguida na colina mais alta e um mercado na entrada da aldeia. Seus 

habitantes, em sua maioria eram agricultores, mas também alguns artesãos cujas 

oficinas encontravam-se no mercado. Talvez houvesse um oleiro, um tecelão, um 

tintureiro, um ferreiro, um carpinteiro.  

Nessa cidade havia uma virgem que estava prometida em casamento. Por mais que 

ainda não havia relação sexual, só podia haver rompimento do noivado mediante a 

divórcio. Naquela época o noivado era muito mais definitivo do que atualmente. 

O nome dessa virgem era Maria. Sua virgindade mostra que ela era moralmente pura. 

Nos relatos bíblicos posteriores, vemos que ela tinha humildade, tinha uma fé e 

confiança muito grandes em Deus, era piedosa, sabia que dependia totalmente de 

Deus.  

Um dia, enquanto ela estava ocupada com os afazeres de casa, apareceu um homem 

vestido de branco e que resplandecia. Era o anjo Gabriel em cena mais uma vez. Ele 

disse a Maria:  

Alegre-se agraciada! O Senhor está com você! 

Saudação estranha, especialmente vinda de um anjo e após 400 anos de silêncio da 

parte do Senhor.  

A princípio ela ficou com medo, mas o anjo a tranquilizou e disse que ela fora 

escolhida por Deus para ser a mãe do Salvador do Mundo, aquele que era tão 

esperado por todos os judeus de sua época. Que reponsabilidade ela carregaria. Não 

sei bem como as pessoas da época estavam se comportando – se ainda obedeciam 

às leis e mandamentos de Deus ou não – mas as ações e atitudes de Maria tinham 
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algo de diferente, especial, afinal ela fora escolhida por Deus para ser a mãe do 

redentor desejado e esperado de Israel.  

A concepção do bebê pode não fazer sentido para nós, mas esse não é o ponto da 

história. O importante é que Maria ficou grávida do Espírito Santo! O Salvador veio 

ao mundo! 

Quando o anjo Gabriel explicou a Maria como as coisas aconteceriam, a resposta dela 

foi uma das declarações mais belas que vemos na Bíblia:  

“Sou serva do Senhor; que aconteça comigo conforme a tua palavra”. 

Ela se rendeu totalmente à vontade do Senhor, não importando as consequências. 

Imagina só, uma mulher que está noiva (e não poderia ter relações com seu noivo) 

aparece grávida, e ela ainda diz que ficou grávida do Espírito Santo?! Claro que as 

pessoas achariam que ela estava mentindo. Mesmo assim ela se colocou à 

disposição de Deus. 

Mais para frente, podemos ler o cântico de Maria, que é um dos hinos de louvor a 

Deus mais lindos que temos na Bíblia: 

“Minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu 

Salvador, pois atentou para a humildade da sua serva. De agora em diante, todas 

as gerações me chamarão bem-aventurada, pois o Poderoso fez grandes coisas 

em meu favor; santo é o seu nome. A sua misericórdia estende-se aos que o 

temem, de geração em geração. Ele realizou poderosos feitos com seu braço; 

dispersou os que são soberbos no mais íntimo do coração. Derrubou governantes 

dos seus tronos, mas exaltou os humildes. Encheu de coisas boas os famintos, 

mas despediu de mãos vazias os ricos. Ajudou a seu servo Israel, lembrando-se da 

sua misericórdia para com Abraão e seus descendentes para sempre, como 

dissera aos nossos antepassados”. (Lucas 1:46-55) 

 

Maria nos ensina muitas coisas: 

✓ Precisamos manter nossa conduta correta biblicamente. 

✓ Precisamos ter fé e confiança total em Deus. 

✓ Precisamos ter nossa dependência em Deus somente. 

✓ Vale a pena se render à vontade de Deus, mesmo que pareça inconveniente. 

✓ Devemos adorar a Deus independente da situação na qual nos encontramos. 
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DIA 4 

José 
 

Logo que Maria recebeu a notícia da gravidez pelo Espírito 

Santo, imagino que ela foi correndo contar para o seu noivo, José, lá na carpintaria 

da cidadezinha onde eles moravam.  

Não sei se ela ficou empolgada ou com medo dos julgamentos do povo, mas ele 

definitivamente ficou receoso com a situação, por isso planejava anular o 

casamento, ou seja, assinaria os documentos necessários, mas não a submeteria ao 

julgamento público e ao apedrejamento, que era o que a Lei ordenava. 

A Bíblia nos conta que José planejou isso porque era um homem justo. Para os 

judeus, ser uma pessoa justa significava ser zeloso na guarda da lei.  

José estava perdido, não sabia como era possível Maria ficar grávida e ainda sim ser 

virgem! Mas ele também não acreditava de todo que Maria havia o traído, uma vez 

que não queria levá-la a julgamento.  

Deus sabia de todas as indagações e perguntas passando no coração de José, por 

isso Deus manda o anjo Gabriel com mais uma missão. 

O anjo apareceu em sonho a José e disse:  

“José, filho de Davi, não tema receber Maria como sua esposa, pois o que nela foi 

gerado procede do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o 

nome de Jesus, poque ele salvará o seu povo dos seus pecados. Tudo isso 

aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta” 

 (Mateus 1:20-22). 

Lembra o que vimos na devocional sobre profeta Isaías?! Era, sim, a profecia se 

cumprindo. Glórias a Deus! 

José sabia das profecias, ele era um homem justo e obedecia à Lei de Deus, logo 

também esperava ansiosamente a vinda do Messias. Com essa confirmação de Deus 

sobre o estado de Maria, José se acalmou e aceitou a situação, fez tudo conforme o 

anjo ordenou. Não titubeou mais. Porém não teve relações com Maria antes de Jesus 

nascer. 

Por mais que José não foi o pai biológico de Jesus, ele foi reconhecido pela 

sociedade como tal. Ele, inclusive, teve o privilégio de dar o nome ao menino 

(escolhido por Deus, mas anunciado por José), honra que o pai da criança sempre 
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recebia na cultura judaica. Vemos no decorrer da história que José amou Jesus, 

cuidou e proveu por ele, ensinou sua profissão. Ele cumpriu suas obrigações de pai 

para com Jesus. 

 

A vida de José nos ensina a: 

✓ Ser zeloso com a Lei de Deus. 

✓ Confiar em Deus mesmo quando as situações não fazem sentido. 

✓ Ser obediente em todas as situações. 

Não duvide jamais que Deus está alheio ao que você está passando. Deus está 

sempre atento ao que se passa em nosso coração. Confie!  
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DIA 5 

Isabel 
 

Já sabemos o que aconteceu com Isabel. Ela não recebeu 

a profecia pessoalmente, mas foi portadora da bênção; mesmo velha, engravidou 

para que o plano perfeito de Deus estivesse em ação. 

No texto bíblico que lemos sobre como foi a concepção de João (evangelho de 

Lucas, capítulo 1) aprendemos que Isabel era uma mulher justa aos olhos de Deus e 

obedecia de modo irrepreensível a todos os mandamentos e preceitos do Senhor. 

Como já dito, ela era velha e até então não tinha filhos, mas não a vemos como uma 

pessoa amargurada e infeliz, apesar de ser um sinal de humilhação para a família 

judia o fato de não possuir filhos. 

Após receber a notícia da gravidez miraculosa, Maria decide visitar sua parenta mais 

velha, Isabel. Não sabemos o motivo exato do porquê dessa visita, mas talvez porque 

ambas estavam carregando filhos prometidos e enviados por Deus. Talvez ela tenha 

ido em busca de conforto e consolo de alguém que estava passando por uma 

situação similar à dela, ou simplesmente para se alegrarem juntas! 

Quando Maria entra na casa de Isabel saudando a prima, o bebê João agitou-se 

dentro da barriga de Isabel, e ela exclamou:  

Bendita é você entre as mulheres, e bendito é o filho que você dará à luz. Mas por 

que sou tão agraciada, ao ponto de me visitar a mãe de meu Senhor?  

(Lucas 1:42-43) 

Vemos, nesses dois versículos, algumas atitudes importantes da parte de Isabel. 

Primeiro, ela não ficou com inveja de Maria pelo fato de ela estar grávida do Salvador 

do mundo. Por ser mais velha, ela poderia se achar no direito de ser a mãe do Filho 

de Deus, mas não, ela se alegrou com Maria a ponto de abençoá-la duas vezes! Ela 

também foi a primeira mulher a confessar Jesus como Senhor, mesmo sem ele nem 

ter nascido ainda. Vemos a humildade de Isabel em ação. 

Com essas simples atitudes, Isabel foi capaz de trazer conforto, segurança e 

comunhão espiritual a Maria de uma forma que, imagino, era algo que ela precisava 

muito! E o mais importante, ela se alegrou com Maria a abençoou-a. 

Precisamos de mais mulheres como Isabel em nossas igrejas!  
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Disponha-se a ser um instrumento nas mãos de Deus, acalentando e cuidando das 

pessoas ao seu redor! 

Isabel nos ensina a: 

✓ Se alegrar com os outros. 

✓ Ser hospitaleira. 

✓ Ser humilde. 

✓ Ser serva. 
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DIA 6 

Nascimento de Jesus 
 

Maria passou três meses na casa de Isabel. Quem sabe até 

viu o nascimento de João. Depois disso ela voltou para sua própria casa em Nazaré, 

na Galileia, onde José também vivia. Talvez tenha sido nesse meio tempo que José 

e Maria se casaram (Lucas diz que Maria estava prometida em casamento, mas 

Mateus diz que eles se casaram após o anjo ter falado com José). Independente de 

quando ocorreu o matrimônio, eles não tiveram relações.  

 

Um dia, César Augusto, o imperador romano da época, publicou um decreto 

ordenando o recenseamento de todo o império romano.  

O império romano dominava completamente o mundo Mediterrâneo, e estabelecia 

sua filosofia, seu estilo de vida materialista e suas crenças religiosas, que eram 

contrárias à ideia de um Messias 

Os recenseamentos eram usados para o serviço militar e cobrança de impostos do 

povo. Os judeus não participavam do serviço militar romano, mas tinham que pagar 

os impostos. Cada pessoa tinha que se alistar na cidade natal de seus antepassados. 

Como Maria e José eram da linhagem de Davi, eles tinham que se alistar em Belém, 

na Judéia (cidade natal do rei Davi). 

Eles arrumaram as trouxas e partiram rumo a Belém, uma viagem de, 

aproximadamente, 150km. Lembre-se que naquela época não havia carro, ônibus ou 

moto; era feito tudo a pé. Maria já estava bem grávida nesse ponto. Imagina só, um 

barrigão e, estima-se, uma viagem de 4 dias a pé, talvez (só talvez) com a ajuda de 

um burrinho. 

Imagino que a viagem não tenha sido fácil; desconforto da gravidez, condições 

climáticas, terreno desnivelado. Mas José e Maria o fizeram.  

Essa jornada fazia parte dos planos de Deus. Miquéias havia profetizado que o 

Salvador viria de Belém – “Mas tu, Belém-Efrata, embora pequena entre os clãs de 

Judá, de ti virá para mim aquele que será o governante sobre Israel. Suas 

origens estão no passado distante, em tempos antigos.” (Miquéias 5:2) 

Quando Deus tem um plano, até pessoas não crentes entram na jogada (nesse caso 

César Augusto, oficial romano) para cumprir Seus propósitos. 
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Após vários dias em viagem, José e Maria finalmente chegaram a Belém, mas parece 

que eles chegaram atrasados... As hospedarias já estavam todas cheias, não havia 

lugar em canto nenhum para eles. Bate em uma porta e a reposta: estamos cheios. 

Bate na porta seguinte e: lotados. Bem, essa parte de bate aqui e bate ali é mera 

cogitação, mas uma coisa é certa: em alguma das portas que eles bateram havia um 

homem disposto a ajudá-los! Ele não tinha lugar em sua hospedaria também, mas 

tinha uma estalagem, um estábulo, onde acomodou José e Maria, dessa forma eles 

não tinham que dormir em uma esquina qualquer na rua. Definitivamente não era o 

local ideal para uma mulher grávida descansar de uma longa viagem, mas era melhor 

do que nada. 

A Bíblia relata que, enquanto estavam em Belém, Jesus fez sua aparição. O 

primogênito de Maria (e de Deus) nasceu. Maria o embrulhou em panos – algo 

comum para a época – e o colocou numa manjedoura. Jesus veio para governar, 

mas nasceu numa humilde estrebaria. Não teve glória nem pompa. Não havia 

ninguém por perto. Por enquanto... 

 

Podemos aprender algumas coisas com essa parte da história:  

✓ Os propósitos de Deus não podem ser falhados, e Ele quer usar você para 

cumpri-los! 

✓ O dono da estrebaria, apesar de não ter um lugar confortável para José e 

Maria, se esforçou para ajudá-los, não os deixou na berlinda. Você se esforça 

para ajudar àqueles que precisam? Não necessariamente dando um lugar 

para dormir, mas doando roupas que não usa mais, dando um prato de 

comida a quem está com fome, dando itens de higiene a pedintes no 

semáforo? As possibilidades são muitas, não deixe de ajudar! 

✓ Você tem deixado espaço em seu coração para Jesus reinar de fato, ou o tem 

colocado para fora dizendo “não há espaço”, prefiro fazer do meu jeito? Não 

tente fazer as coisas sozinho, peça ajuda a Deus e permita-O fazer a reforma 

necessária em sua vida. Vale a pena! 
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DIA 7 

Pastores 
 

Acho que essa é a parte da história que eu mais gosto. Na 

verdade, queria eu ter feito parte dela.  

Jesus nasceu sem alarde, sem paparazzi, sem família gigante visitando. Foi numa 

humilde estrebaria na calada da noite.  

Ao redor da cidade de Belém havia muitos pastos, e nestes pastos havia pastores 

cuidando de seus rebanhos. Naquela época, ser pastor de ovelha não era uma 

profissão muito bem-vista. Mas lá estavam eles, cuidando das ovelhas, talvez alguns 

dormindo enquanto outros ficavam acordados para proteger o rebanho de animais 

perigosos. Uma noite como qualquer outra, jogando conversa fora em volta da 

fogueira. 

Até que algo extraordinário aconteceu, algo que mudou a vida deles para sempre! 

O céu começou a clarear no meio da noite e apareceu um homem brilhante como 

uma estrela; eles nunca haviam visto um anjo, por isso ficaram parados, mudos, 

aterrorizados. Mas o anjo lhes falou:  

“Não tenham medo. Estou lhes trazendo boas novas de grande alegria, que são 

para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, lhes nasceu o Salvador, que é Cristo, o 

Senhor. Isto lhes servirá de sinal: encontrarão um bebê envolto em panos e 

deitado numa manjedoura”. 

Assim que ele terminou de falar isso apareceu uma grande multidão de anjos 

louvando a Deus dizendo: 

Glórias a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens  

aos quais ele concede o seu favor. 

Imagina o coral mais lindo que você já escutou... Pensou aí!? Não é nada comparado 

ao coro de anjos que os pastores escutaram! Como queria eu ter estado lá! 

E o mais surpreendente é que só eles escutaram, mais ninguém. Deus queria usar 

os pastores, aqueles que não tinham uma boa fama, para espalhar a notícia do 

nascimento do Seu filho! 

Claro que eles não ficaram lá parados, mesmerizados. Eles levantaram e foram ver 

o que os anjos tinham anunciado. 
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Se Deus podia fazer uma legião de anjos aparecer para os pastores, ajudá-los a 

encontrar Jesus era a tarefa fácil. 

Eles encontraram Jesus exatamente como o anjo havia anunciado. Imagino eu que 

tenham O adorado também. 

As ovelhas tinham ficado sozinhas no pasto, afinal não dava para levar um rebanho 

inteiro para dentro de uma cidadezinha, então eles tinham que voltar e cuidar delas. 

Mas eles ainda estavam muito eufóricos com o que havia acontecido, por isso 

contavam a todas as pessoas que encontravam sobre o menino que nasceu. Eles 

não guardaram aquela informação só para eles – eles contaram a todos que queria 

ouvir e talvez até para aqueles que não queriam! Eles anunciaram as boas novas 

sobre as quais haviam escutado. E todos que escutavam ficavam admirados 

também, afinal, nasceu o tão esperado Redentor! 

 

Mas agora pensando em você, quando você recebe uma notícia muito boa – talvez 

tenha ganho aquele presente que tanto queria, passou no vestibular, ganhou uma 

promoção no trabalho – você guarda essa notícia só para você ou grita aos quatro 

cantos da terra? Imagino que saia contando para quem estiver disposto a ouvir. Mas 

porque às vezes não falamos sobre as boas novas do nascimento de Jesus? 

 

Os pastores nos ensinam que: 

✓ Não importa qual a nossa classe, raça ou cor, Deus se importa com você. 

✓ Devemos contar as boas novas de salvação em Cristo para as pessoas ao 

nosso redor! 
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DIA 8 

Consagração de Jesus 
Era costume judeu fazer a circuncisão dos meninos aos oito dias de 

idade, data na qual também era dado o nome à criança. E assim José 

e Maria o fizeram: deram o nome ordenado por Deus: Jesus. 

Como já vimos, José e Maria eram muito zelosos com a Lei de Deus, por isso, após 

ter passado o tempo de purificação (depois de dar à luz um filho, a mãe precisava 

esperar 40 dias antes de ir ao templo oferecer sacrifício de purificação) eles foram 

ao templo fazer a oferta. O templo ficava em Jerusalém, cidade vizinha a Belém.  

Além da oferta de purificação, a lei de Moisés também exigia que todo primogênito 

do sexo masculino deveria ser consagrado ao Senhor, ou seja, ele deveria servir ao 

Senhor pelo resto de sua vida. 

 

Em Jerusalém havia um homem chamado Simeão. A Bíblia fala que ele era justo e 

piedoso, e esperava a consolação de Israel, esperava pela vinda do Messias que 

salvaria o povo de Deus. Ele havia recebido uma revelação da parte de Deus que ele 

ainda veria o Cristo do Senhor. Será que todos os dias pela manhã ele pensava “será 

que é hoje que nasceu o Redentor?”. Provavelmente... Com uma visão dessas quem 

não ficaria a imaginar?! 

No dia em que José e Maria foram ao templo apresentar Jesus, Simeão também foi 

levado pelo Espírito Santo até lá. Quanta intimidade ele tinha com Deus, não?! 

Não sabemos mais nada sobre Simeão. Não sabemos se ele era sacerdote. Só 

sabemos que, ao ver Jesus, ele sabia que esse era o bebê prometido de Deus. Maria 

e José não estavam anunciando aos quatro quantos da terra que Jesus era o Filho 

de Deus, mas Simeão sabia! Ele pegou o bebê nos braços e louvou a Deus: 

“Ó Soberano, como prometeste, agora podes despedir em paz o teu servo. Pois os 

meus olhos já viram a tua salvação, que preparaste à vista de todos os povos: luz 

para revelação aos gentios e para a glória de Israel, teu povo”. (Lucas 2:29-31) 

Deus cumpriu a promessa dada a Simeão assim como cumpriu todas as outras 

promessas feitas no Antigo Testamento. Jesus veio salvar os judeus e gentios, veio 

salvar todos aqueles que Nele crerem. 

Que lindas palavras não?! José e Maria ficaram admirados.  

Mas as palavras de Simeão não param por aí: 
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“Este menino está destinado a causar a queda e o soerguimento de muitos em 

Israel, e a ser um sinal de contradição, de modo que o pensamento de muitos 

corações será revelado. Quanto a você, uma espada atravessará a sua alma” 

(Lucas 2:34-35). 

Ok, essas não são tão bonitas, mas talvez sejam até mais importantes. Jesus 

erguerá aqueles que Nele creem, mas é pedra de tropeço para os incrédulos. Além 

disso, Zacarias já está dizendo que Jesus seria o caminho para o Pai, e quem negar 

Jesus, automaticamente nega o Pai. 

Por último, deixa um pequeno alerta a Maria: uma espada atravessará a sua alma. 

Não seria uma espada física, mas ele estava avisando que ela veria a morte do seu 

primogênito. 

Penso que Simeão tinha uma intimidade incrível com Deus para trazer palavras de 

esperança e avisos sobre eventos futuros. 

Mas ele não louvou e adorou a Deus sozinho. Naquele momento se aproximou a 

profetisa Ana, mulher idosa, temente e fiel a Deus, que dedicava sua vida ao serviço 

no Templo, oração e jejum. Ela juntou-se a Simeão e deram graças e glórias a Deus 

pela vinda do prometido Messias, o Redentor do Mundo. 

Além disso, Ana “falava a respeito do menino a todos os que esperavam a redenção 

de Jerusalém” (Lucas 2:38). Ela também espalhou as boas novas, tal qual os 

pastores o fizeram! 

 

Podemos aprender algumas coisas com Simeão e Ana: 

✓ Devemos ser justos e piedosos. 

✓ Ter intimidade com Deus traz uma vida plena. 

✓ Louvar e agradecer a Deus por cada coisa que recebemos, seja grande ou 

pequena. 

✓ Deus cumpre cada promessa que faz. 

✓ Devemos aguardar e proclamar a segunda vinda de Jesus. 
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DIA 9 

Magos 
 

Pode ser que eu quebre alguns conceitos que você tinha 

sobre a história de Natal, sobre a ordem dos fatos dos primeiros dias (ou ano) de vida 

de Jesus. Mas vamos começar a história do começo. 

 

Havia no Oriente (não sabemos exatamente onde) alguns homens que estudavam 

as estrelas, possivelmente eram astrólogos. Um dia eles viram uma estrela diferente 

no céu. Eles sabiam que aquilo só poderia significar uma coisa: nasceu um rei, mais 

especificamente, o rei dos judeus. Vemos que eles não eram judeus, mas eles 

conheciam as profecias, sabiam que viria àquele que salvaria o mundo, e eles 

queriam adorá-lo também. 

Eles arrumaram suas trouxas e partiram rumo ao Ocidente, possivelmente com o 

auxílio de camelos. Viajaram até Jerusalém e adentraram o palácio de Herodes para 

adorar o bebê, afinal para eles era óbvio que um rei nascesse dentro de um palácio. 

 

Um pouco de história do mundo para entendermos um pouco melhor as atitudes de 

Herodes. Ele ficou conhecido como um rei sanguinário e um rei odiado pelo povo. Ele 

se disfarçava de cidadão comum e se misturava entre o povo, só para descobrir 

possíveis conspirações; qualquer um que falasse qualquer coisa contra seu reinado 

era executado. O rei Herodes não poupava nem mesmo seus familiares. Intrigas em 

sua casa fizeram com que ele executasse esposa, filhos, sogra, cunhado e tio. Ele 

era implacável.  

 

Mas voltando à história em questão. Herodes ficou chocado com as palavras dos 

magos. Como assim havia outro rei?! Mas ele fingiu ser bonzinho. Ele falou com seus 

assessores e descobriu, através da profecia, que o bebê nascera em Belém. Então 

falou aos magos: “Vão informar-se com exatidão sobre o menino. Logo que o 

encontrarem, avisem-me, para que eu também vá adorá-lo” (Mateus 2:8). 

E lá foram os magos, mais 8km pela frente, mas era pouco em comparação ao que 

já deviam ter andado. 
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Quando chegaram em Belém, viram novamente a estrela bem em cima de uma casa. 

“Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o 

adoraram” (Mateus 2:11). Eles visitaram Jesus em uma casa, não na estrebaria como 

os presépios que decoram nosso Natal dão a entender.  

Como os magos conheciam as profecias, se ajoelharam e adoraram Jesus, como é 

digno adorar a Deus. 

Além disso, eles também levaram presentes: ouro, incenso e mirra. Eram presentes 

que se dava a um rei, mas no nascimento de Jesus também carregavam um 

significado especial: o ouro representava a divindade de Jesus, o incenso a sua 

pureza e a mirra a sua morte (a mirra era usada para embalsamar os corpos após a 

morte). Jesus nasceu numa humilde estrebaria, mas recebeu presentes de rei. 

 

Maria guardava todas essas coisas em seu coração. Talvez, ao receber a notícia que 

seria a mãe do Salvador, ela não imaginava que tantas coisas maravilhosas 

pudessem acontecer no meio do caminho, mas ela guardava com carinho cada uma 

dessas lembranças! 

Os magos não voltaram para contar a Herodes onde o bebê Jesus estava, mas isso 

não impediu o imperador de tentar matá-lo. Ele ordenou que todos os meninos de 

dois anos para baixo em Belém e proximidades fossem mortos. Em todas as épocas 

em que o Salvador possivelmente pudesse ter nascido Satanás matou alguém, afinal 

Eva recebeu a profecia de que viria alguém que pisaria na cabeça da serpente, isto 

é, Satanás. Agora, com a confirmação do nascimento do Salvador do mundo não 

seria diferente. Mas, a essa altura do campeonato, José e Maria já haviam fugido. 

Nada nem ninguém pode frustrar os planos de Deus, eles se concretizarão! 

 

Os magos também nos ensinam lições valiosas: 

✓ Devemos adorar nosso Salvador. 

✓ Podemos “presentear” Jesus ao viver uma vida em santidade e pureza. 

✓ Devemos estar preparados para a segunda vinda de Jesus, uma vez que 

também não sabemos quando acontecerá. 
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DIA 10 

Jesus 
Ao longo dos últimos dias tivemos nossa jornada de Natal, 

visitando lugares e pessoas que tiveram uma participação 

fundamental nessa história.  

O protagonista desta história nasceu: Jesus, veio ao mundo. 

Ao longo de toda jornada, um verbo foi bastante usado para descrever o que Jesus 

veio fazer no mundo: reinar.  

A princípio o uso dessa palavra pode soar como um peso, uma cobrança, uma 

obrigação. Mas não é por aí! O reinar de Jesus na vida daquele que o aceita como 

Salvador está relacionado à provisão e cuidado que Ele trará, mesmo em meio às 

lutas, circunstâncias e adversidades que podemos enfrentar.  

“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e 

Deus de toda consolação, que nos consola em todas as nossas tribulações, para 

que, com a consolação que recebemos de Deus, possamos consolar os que estão 

passando por tribulações. Pois assim como os sofrimentos de Cristo transbordam 

sobre nós, também por meio de Cristo transborda a nossa consolação.”  

(1 Coríntios 1:3-5) 

Ele estará presente em todos os momentos, nos consolando e confortando; Ele não 

nos abandona nem nos desampara. Ele é o nosso “Maravilhoso Conselheiro, Deus 

Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz”. Toda glória seja a Ele! 

 

E hoje é o aniversário de Jesus! 

“O mais belo aniversário do ano inteiro. O dia em que o Filho de Deus 

veio ao mundo.  

Ele nasceu um bebê, assim como eu e você... bem pequeno, frágil, sem 

sorrir e sem dentes... Ele molhou a fralda assim como nós também. 
 

Sua mãe foi uma mulher jovem, chamada Maria, e ela o concebeu 

debaixo de dores e alegria. Quando ela o segurou nos braços sentiu a 

alegria de toda mãe. 
 

Foi um nascimento tal qual qualquer outro, mesmo assim era mais, 

muito mais.  
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O recém-nascido era o Filho de Deus, quem pode entender isso? 

Nós só podemos crer, pois nosso entendimento é muito limitado para 

essa verdade. 
 

Deus nos mandou Seu filho para nos mostrar o quanto Ele nos ama, o 

quanto Ele está disposto a nos perdoar se crermos no amor Dele  

Esse é o milagre de Natal que hoje celebramos  

O milagre dos milagres  

(Rolf Zuckowski) 

 

Que Jesus não esteja presente em sua vida só no Natal, mas ao longo do ano inteiro. 

Que permitamos que Ele reine em nossa vida, dando espaço a Ele para nos ajudar e 

nos aperfeiçoar Nele, de forma que Sua luz brilhe mais forte através de nós. 

 

Deus te abençoe! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um Feliz Natal para você e sua 

família! 


